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ANEXO VI 

 

RELATÓRIO ANUAL DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E PLANO DE 

EMERGÊNCIA INDIVIDUAL 

 

Condicionante 2.1 / 2.1.6, a qual determina: 

2 – Condições Específicas: 

2.1 – Apresentar relatórios anuais dos programas ambientais, com a descrição detalhada das ações 

realizadas; análise integrada das metas previstas e resultados alcançados, bem como registro 

fotográfico, para: 

2.1.6 – Plano de Gerenciamento de Riscos e Plano de Emergência Individual deverá atender: 

A – Verificação da compatibilidade do Plano de Emergência Individual atual com as 

modificações previstas na Resolução CONAMA 398/2008.  

B – Enviar cópia atualizada do PGR e do PEI ao IBAMA sempre que houver alteração dos 

mesmos, com demanda de reavaliação pelo empreendedor nas seguintes situações: 

I – quando a atualização da análise de risco da instalação recomendar; 

II – sempre que a instalação sofrer modificações físicas, operacionais ou 

organizacionais capazes de afetar os seus procedimentos ou a sua capacidade de 

resposta; 

III – quando a avaliação do desempenho do Plano de Emergência Individual, 

decorrente do seu acionamento por incidente ou exercício simulado, recomendar; 

IV – a critério do órgão ambiental competente. 

C – dar continuidade à realização de capacitação e simulados para os funcionários 

participantes do grupo de emergência, com execução de cronograma anual de atividades. 

 

Segue o relatório anual referente a essa condicionante.  
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1 INTRODUÇÃO 

O gerenciamento de riscos em instalações deve contemplar medidas, para 

prevenir a ocorrência de acidentes maiores e as possíveis consequências desses 

acidentes no ecossistema. 

O Plano de Emergência, portanto, é parte integrante de um Programa de 

Gerenciamento de Riscos (PGR), de modo que danos causados por acidentes 

possam ser minimizados ao máximo. Um pré-requisito fundamental para isso é um 

detalhado estudo a fim de que as tipologias acidentais e seus impactos possam ser 

adequadamente dimensionados. 

Um plano de emergência tem por objetivo fornecer um conjunto de diretrizes e 

informações, visando a adoção de procedimentos lógicos, técnicos e administrativos, 

estruturados, de forma a propiciar respostas rápidas e eficientes em situações 

emergenciais. 

De modo geral, o plano deve possuir as seguintes características: 

 - deve possibilitar que os possíveis danos restrinjam-se a uma determinada área 

previamente dimensionada, evitando que os impactos extrapolem os limites de 

segurança pré-estabelecidos; 

 - deve contemplar todas as ações necessárias para evitar que situações internas ou 

externas às instalações envolvidas no acidente, contribuam para o seu 

agravamento; 

 - deve ser um instrumento prático, que propicie respostas rápidas e eficazes em 

situações de emergência; 

 - deve ser o mais sucinto possível, contemplando, de forma clara e objetiva, as 

atribuições e responsabilidades dos envolvidos. 

 

A construção do plano de emergência de forma geral está baseada nas 

diretrizes da Resolução do CONAMA n. 398/2008, que  dispõe sobre o conteúdo 

mínimo do Plano de Emergência Individual (PEI) para incidentes de poluição por 
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óleo originado em portos organizados, instalações portuárias ou terminais, dutos, 

plataformas, bem como suas respectivas instalações de apoio. 

Em 2004, a Ford Motor Company apresentou ao IBAMA o Plano de 

Emergência do Terminal Portuário Miguel de Oliveira realizado pela empresa Merco 

cujo atendimento explora basicamente os três principais riscos de acidentes 

detectados: contra derrame de hidrocarbonetos e de outras substâncias perigosas, 

incêndios e queda de homem ao mar. 

Atualmente, as operações do Terminal Portuário Miguel de Oliveira são 

conduzidas pela empresa TPC Logística cabendo a esta, sob a supervisão da 

FORD, o treinamento dos funcionários quanto ao PEI e demais atividades inerentes 

ao plano. A HIDROCLEAN faz o acompanhamento da manobra dos navios que 

atracam no terminal para realização de embarque e desembarque de veículos, a fim 

de precaver eventuais acidentes, com enfoque em vazamento de óleo.  

No presente relatório são apresentadas as evidências de treinamentos 

realizados, além dos exercícios e mobilizações em geral para realização do simulado 

de vazamento de óleo, o qual faz parte de atendimento à resolução CONAMA n. 

398/2008 e à condicionante 2.1.6 da Licença de Operação n. 437/2005 

(Renovação), a qual determina:  

2.1 – Apresentar relatórios anuais dos programas ambientais, com a descrição 

detalhada das ações realizadas, análise integrada das metas previstas e resultados 

alcançados, bem como registro fotográfico, para: 

2.1.6 – Plano de Gerenciamento de Riscos e Plano de Emergência Individual deverá 

atender: 

A – Verificação da compatibilidade do Plano de Emergência Individual atual com as 

modificações previstas na Resolução CONAMA n. 398/2008; 

B – Enviar cópia atualizada do PGR e do PEI ao IBAMA sempre que houver 

alteração dos mesmos, com demanda de reavaliação pelo empreendedor nas 

seguintes situações: 

I – quando a atualização da análise de risco recomendar; 

II – sempre que a instalação sofrer modificações físicas, operacionais ou 

organizacionais capazes de afetar os seus procedimentos ou a sua capacidade de 

resposta; 
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III – quando a avaliação do desempenho do Plano de Emergência Individual, 

decorrente  do seu acionamento por incidente ou exercício de simulado recomendar; 

IV – a critério do órgão ambiental competente. 

C – Dar continuidade à realização de capacitação e simulados para os funcionários 

participantes do grupo de emergência, com execução de cronograma anual de 

atividades.  

 

Ressaltamos que foi encaminhado para o IBAMA, sob o protocolo do dia 7 de 

Janeiro de 2010, IBAMA/DILIC n. 096 uma nova versão do Plano de Emergência 

Individual atualizado com base no CONAMA 398/08. Tal documento já foi objeto de 

análise cujo parecer técnico emitido pelo órgão solicitou adequações para o PEI e o 

PGR. 

A partir do recebimento do Parecer Técnico n. 217/2010, o PEI foi atualizado 

de acordo com o documento. Este documento foi encaminhado no dia 29 de Março 

de 2012 sob o ofício Carta ASGOV 024-12, IBAMA: 02001.016036/2012-72, 

juntamente com os relatórios anuais de cumprimento das condicionantes ambientais 

da Licença de Operação 437/2005. 

No dia 4 de Maio de 2012, o IBAMA emitiu o Ofício Circular n. 

8/2012/DILIC/IBAMA, que tratava dos procedimentos para emergências no 

licenciamento ambiental. Dentre outros itens, foi solicitada nova adequação do PEI 

de vários terminais no Estado da Bahia considerando a capacidade de reagir às 

situações que envolvem o pior cenário de vazamento de óleo envolvendo 

embarcações. 

No dia 06 de Julho, através do Ofício ASGOV 075-2012, a Ford Motor 

Company encaminhou os seguintes documentos ao IBAMA: 

- Histórico de Acidentes Ocorridos no TPMO; 

- Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) com Análise Preliminar de 

Risco (APP) e Plano de Ação de Emergência (PAE); 

- Plano de Emergência Individual com base na Resolução CONAMA 398/2008 

e no Parecer Técnico 210/2010; 
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- Cronograma Anual de Simulados. 

Neste mesmo ofício, a Ford Motor Company solicitou prazo de 180 dias para 

readequação do PEI conforme as novas orientações, o que foi aceito. O PEI 

adaptado às recomendações do Ofício Circular n. 8 do IBAMA, foi protocolado no dia 

3 de Janeiro de 2013 através da Carta ASGOV 001-13, conforme documento abaixo. 
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Protocolo da versão Revisada do PEI de acordo com as Diretrizes do Ofício Circular n. 8/2012 
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2.  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 
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2 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

2.1 Acompanhamento de Embarcações 

Durante o ano de 2012, foram mantidos os acompanhamentos realizados pela 

HIDROCLEAN, sendo reportadas neste relatório as evidências do andamento 

dessas ações, com referência ao intervalo de janeiro a dezembro (2012). 

Nesse período, a empresa HIDROCLEAN prestou o suporte necessário para 

um total de 75 embarcações atracadas no Porto Miguel de Oliveira.  

Ano 2012 

Meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAL 

Nº de 
embarcações 

5 6 7 7 6 4 4 9  5 7  4  11 75 

 

Quadro 1 - Operações Acompanhadas pela Empresa HIDROCLEAN para o Programa de 
Gerenciamento de Risco e Emergência Individual 

 

No anexo 01, são apresentados os relatórios mensais de acompanhamento das 

atividades encaminhados pela HIDROCLEAN. 

2.2.Simulado de Emergência Anual do PEI da Companhia das Docas do 
Estado da Bahia (CODEBA) 

Como parte integrante do PEI da CODEBA, foi realizado o Simulado de 

Emergência Anual que envolve as principais empresas da Baia de Aratu.  

Em 2012, o simulado contou com parte terrestre e marítima de situação. 

A HIDROCLEAN, empresa responsável por parte da realização do exercício e 

acompanhamento dos navios que atracam nos portos da região, encaminhou o 

panfleto de divulgação do simulado, conforme apresentado abaixo: 
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Convite para o Simulado de Emergência da CODEBA no dia 29 de Novembro de 2012 
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A CODEBA também solicitou a presença das empresas existentes na Baia de 

Aratu encaminhando ofício de convocação para o exercício: 

 

Ofício de Convocação para o PEI na Baia de Aratu emitido pela CODEBA 
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No dia 29/11/2012 foi realizado o exercício de simulado, cujo cenário previu um 

exercício de resposta à emergência simulando o vazamento acidental de óleo 

combustível proveniente de um navio atracado no Terminal de Produtos Gasosos no 

Porto de Aratu – Candeias (S12º47’7.21”, W38º 29’51.16”) administrado pela 

CODEBA. Em paralelo, ocorreu a simulação de um resgate de uma vitima 

acidentada a bordo do navio. 

A seguir, é apresentado o registro fotográfico das ações do simulado e, no 

anexo 02, apresentado o relatório encaminhado pela HIDROCLEAN sobre o 

exercício realizado. 
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Fotos do Simulado realizado pela CODEBA em 2012 
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Lista de presença das empresas participantes do Simulado do PEI promovido pela CODEBA 
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Avaliação do Simulado do PEI da CODEBA realizado no dia 29 de Novembro de 2012 
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2.3     Simulado Interno de Vazamento de Óleo Diesel na Retroárea 

Conforme orientações dos procedimentos de segurança e do Procedimento 

PC_TPMO_447.01 que trata de situações de emergência, foi realizado no Terminal 

Portuário Miguel de Oliveira um Simulado Interno de Vazamento de Óleo Diesel na 

Retroárea. 

O cenário consistia no vazamento de 200 litros de óleo diesel proveniente de 

uma carreta que estava localizada no setor de carregamento rodoviário do terminal. 

Uma das necessidades desse exercício era averiguar o tempo de resposta para uma 

situação real. 

Para simular o óleo, foi usada uma mistura comestível de corante e goma 

xantana, que é a base de muitos alimentos industrializados e é utilizada para dar 

consistência aos produtos. 

  

  

Fotos do Produto utilizado para o Simulado de Vazamento de Óleo no Carregamento Rodoviário no Terminal 

Portuário Miguel de Oliveira 
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No dia 27 de Julho de 2012, ocorreu o simulado em campo. O início da situação 

criada se deu com uma tentativa inicial dos funcionários da empresa Brazul, 

responsável pelas operações no setor, em conter o vazamento com a utilização de 

pó de serra que se encontra disponível para os primeiros atendimentos. Não 

havendo condição de combater a situação, a empresa Hidroclean foi acionada.   

O exercício teve sua execução de acordo com os fatos a seguir: 

 Vazamento aconteceu às 11:15, 

 Brigada chegou ao local às 11:22; 

 Barreira de contenção ao redor da carreta com o pó de serra às 11:27; 

 Comunicado para o supervisor de logística da Ford, Alexander Guimarães, às 

11:35; 

 Chegada da Hidroclean às 11:37; 

 Hidroclean começou a ação às 11:40; 

 Terminou a ação às 12:37. 
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Ações para o Vazamento de Óleo no Terminal Portuário Miguel de Oliveira no dia 27/07/2012 

 

2.4. Simulado Interno de Combate a Vazamento de Óleo 

Outro importante simulado realizado no Terminal Portuário Miguel de Oliveira 

foi o Simulado Interno de Combate a Vazamento de Óleo com base no PEI. Coube à 

Hidroclean juntamente com a Equipe de Gestão Ambiental do Terminal, realizar um 

simulado de combate a Vazamento de Óleo no dia 24 de Setembro de 2012. 

O cenário do simulado consistiu em um acidente ocorrido com um navio de 

aproximadamente 200 metros de comprimento, atracado no píer do Terminal 

Portuário da Ford, onde foi deflagrada a ocorrência de vazamento de um volume de 

764 m3 de óleo combustível MF-380 para o mar proveniente de um dos tanques de 

locomoção do navio. 

A intenção era impedir ao máximo a dispersão da mancha na Baia de Aratu. 

Uma vez detectado o problema, as comunicações internas passaram a funcionar de 

forma que a informação chegasse até o coordenador e brigadistas disponíveis no 

Porto e na empresa Hidroclean. 

Tal situação foi discutida primeiramente em um simulado de mesa realizado 

nas dependências do Terminal Portuário Miguel de Oliveira, nos dias 24 de Julho e 

26 de Setembro, juntamente com a Hidroclean. 
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Simulado de Mesa de Combate a Vazamento de Óleo na Baia de Aratu 
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De forma a criar uma situação mais próxima do real, foram usadas um total de 

1.000 laranjas. O supervisor da Hidroclean, Márcio Maciel, acionou via rádio, as 

equipes de apoio nas embarcações da empresa para informar sobre a presença da 

mancha próximo ao píer do Terminal Portuário. 

A ação se desenvolveu envolvendo parte  da equipe da Hidroclean e 

brigadistas do Porto da Ford para o manuseio da cerca flutuante de contenção que 

fica localizada próximo ao píer evitando a dispersão maior da mancha de óleo. 
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Simulado Interno de Combate a Vazamento de Óleo na Baia de Aratu 
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2.5 TREINAMENTOS COM FUNCIONÁRIOS E BRIGADA DE 

INCÊNDIO 

2.6  
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2.5 Treinamentos com Funcionários e Brigada de Incêndio 

Como parte do cronograma apresentado em 2012 a ser executado no ano de 

2013, alguns treinamentos foram ministrados tanto para o grupo de emergência 

constituído no Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira como para os demais 

funcionários. Dentre esses treinamentos, foram ministrados: 

 

Primeiros Socorros e Resgate de Homem ao Mar 

Carga Horária: 8 horas 

Data de Realização: 11 de Janeiro de 2013 

Participantes: 21 funcionários 

 

Para esse treinamento, o grupo de emergência envolveu representantes de 

todas as empresas atuantes no Terminal Portuário Miguel de Oliveira. O curso com 8 

horas de duração, foi ministrado pelo profissional Francisco Borges da empresa 

Tecnologia em Emergências Ensino e Resgate LTDA 

No dia 11 de Janeiro, foram discutidas as questões teóricas e práticas de 

primeiros socorros e como proceder para o salvamento de pessoas no mar na região 

do píer do Terminal Portuário da Ford  
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Parte Teórica - Prática do Curso de Resgate de Homem ao Mar no dia 11 de Janeiro de 2013 

Na parte da tarde, as pessoas que formam a brigada do Terminal Portuário 

Miguel de Oliveira, receberam as instruções e colocaram em prática o aprendizado 

sobre as técnicas de resgate de uma pessoa no mar. Os exercícios aconteceram no 

píer do Terminal onde foram simuladas situações de resgate com a utilização de 

equipamentos disponíveis para esse propósito. Foram discutidas as questões 

teóricas e práticas de primeiros socorros e como proceder para o salvamento de 

pessoas no mar na região do píer do Terminal Portuário da Ford  
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Parte Prática do Curso de Resgate de Homem ao Mar no dia 11 de Janeiro de 2013 

 

Primeiros Socorros e Combate a incêndio 

Carga Horária: 6 horas 

Data de Realização: 08 de Março de 2013 

Participantes:17 funcionários 

 

O treinamento foi ministrado por Dicson Santos, técnico de  segurança do 

trabalho e instrutor de brigada de incêndio do GTPC, onde  iniciou-se com as 

prátcias de primeiros socorros, dentro da sala e  logo após foi ministrada a teoria na 

parte de combate a Incêndio, em seguida os brigadistas colocaram em prática os 

assuntos abordados na sala de treinamento. Ocorreu simulado de um foco de 
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incêndio, em um tronco de árvore, o qual foi apagado usando extintores e hidrante. 
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Lista de Presença do Treinamento e Simulado de Homem ao Mar Realizado no Terminal da Ford 
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Lista de Presença do Treinamento de Combate a Incêndio.
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Treinamento sobre Produtos Químicos, Transporte de Produtos Químicos e EPIs 

Carga Horária: 2 horas 

Data de Realização: 13/06/2012 

Participantes: 28 funcionários 
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Treinamento sobre a CIPA 

Carga Horária: 20 horas 

Data de Realização: 13 a 14/06/2012 

Participantes: 6 gestores das áreas de saúde e segurança 
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II Etapa da Campanha de Vacinação 

Carga Horária: 8 horas 

Data de Realização: 10/07/2012 

Participantes: 41 Funcionários 
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Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e Programa de Controle Médico e 

Saúde Ocupacional 

Carga Horária:  40 minutos 

Data de Realização: 17/09/2012 

Participantes: 30 Funcionários 
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Combate a Incêndio 

Carga Horária:  1 hora 

Data de Realização: 11/10/2012 

Participantes: 20 Funcionários 
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2.6. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS DO 

TERMINAL PORTUÁRIO MIGUEL DE OLIVEIRA 
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2.6 Programa de Gerenciamento de Riscos do Terminal Portuário Miguel de 

Oliveira 

 

A empresa Pronto Express LTDA é uma das empresas do grupo TPC e 

contratada pela Ford Motor Company LTDA para os serviços de segurança, logística 

e administração do Terminal Portuário Miguel de Oliveira. 

Coube a ela a elaboração do Programa de Gerenciamento de Risco do Porto 

da Ford, após a publicação da Resolução CEPRAM n. 3.965 de 2009. O CEPRAM 

ou Conselho Estadual de Meio Ambiente da Bahia foi criado em 4 de Outubro de 

1973 através da Lei Estadual 3.163/1973. É um órgão consultivo, normativo e 

deliberativo do Sistema Estadual de Administração dos Recursos Ambientais 

(SEARA). 

Através dessa resolução, o Programa de Gerenciamento de Risco do Terminal 

Portuário Miguel de Oliveira foi atualizado por um responsável técnico da área de 

segurança. Com isso, o presente documento que é apresentado ao IBAMA/DF, 

junta-se ao Programa de Emergência Individual (PEI) e ao Procedimento de 

Resposta a Emergências do Sistema de Gestão Ambiental (PC_TPMO_447.01) do 

Porto da Ford, visando questões de segurança e meio ambiente. 

Contudo, após apresentação do PGR ao IBAMA, o presente documento foi 

revisto após comentários da Auditoria Conama 306/2002 realizada em 2011 que 

constatou a necessidade de readequar tal instrumento com apoio de um Estudo de 

Análise de Risco (EAR). 

Um novo PGR foi elaborado pela empresa ARM Consultoria em Segurança 

LTDA, contratada pela TPC, responsável pela administração do Terminal. Esse PGR 

teve como premissa o levantamento de situações de riscos envolvendo todas as 

áreas e cenários existentes que envolvam as atividades que são desenvolvidas no 

Terminal. 

O encaminhamento desse PGR ao IBAMA se deu através do ofício 

02001.034447/2012-40, no dia 6 de Julho de 2012, em resposta ao Oficio Circular n. 

8/2012 – DILIC/IBAMA. Até o momento, não houve manifestação do órgão. 
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Ofício de Resposta ao Ofício Circular 8/2012, contendo protocolo do PGR do Porto da Ford
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3. EQUIPE TÉCNICA 
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3 EQUIPE TÉCNICA 

3.1 Equipe de Gestão Ambiental 

 Cylon Rosa Neto – Engenheiro Civil (Coordenador) – Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 194403 

 Paula Marques Borges Vinhas Porto – Química (Analista Ambiental) - 

Cadastro Técnico Federal do IBAMA: 4871343 

 Leandro Oliveira Carneiro – Sociólogo (Sociólogo) - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 604054 

 Fernanda Pacheco – Estagiária em Meio Ambiente - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 5379037 

 Eduardo Gomes Vieira de Melo – Biólogo - Cadastro Técnico Federal do 

IBAMA: 5645745 
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4. ANEXOS 
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4 ANEXOS 

Anexo 1 – Relatórios Mensais de Descrição de Atividades da HIDROCLEAN 

Referência: Janeiro/2012 
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Referência: Fevereiro/2012 
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Referência: Março/2012 
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Referência: Abril/2012 
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Referência: Maio/2012 
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Referência: Junho/2012 
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Referência: Julho/2012 
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Referência: Agosto/2012 
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Referência: Setembro/2012 
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Referência: Outubro/2012 
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Referência: Novembro/2012 
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Referência: Dezembro/2012 

 


